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-INFORMACOES 
ESPIRITA NAS 

CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00136 ROMA 

NOTÍCIAS DAS CIRCUNSCRIÇÕES 
A PROVÍNCIA ESPIRITANA DO BRASIL 

A presença Espiritana no Brasil e a P,;ovíncia . Espiri-
tana do Brasil não são a mesma realidade. Os Espiri-
tanos estão no Brasil desde 1885, primeiro na educação 
e depois, desde 1897 no interior da Amazônia e do Acre. · 

A Província do Brasil por outro lado é uma provín-:-
cia jovem. Mas a despeito da juventude, esta província 
com a internacionalidade do seu pessoal está cheia de 
vitalidade em vocações e trabalho pastoral. Os Espiri-

Quando falamos da presença espiritana em terras 
brasileiras, precisamos tér bem claro que se trata de um país 
de extensões continentais e que a chegada dos diversos 
grupos ocorreu em vários períodos. A nossa organização 
dá-se via distritos num total de 05: Alto Juruá , Amazónia, 
Central, Sudeste e Sudoeste ( que ligados às suas províncias 
de origem, mantêm uma organização própria, com projectos 
e conselhos). A Província, formada por todos os espiritanos 
brasileiros e os nomeados, tem uma organização~ projectos 
e conselhos próprios. Olhamos toda esta diversidade como 
força e graça _divina, pois que apesar da particularidade de 
cada circunscrição aqui existente, semestralmente,· os supe-
riores maiores das- diferentes circun-

tanos estão profundamente envolvidos · na opção da 
Igreja pelos pobres e explorados e compartilham as 
suas esperanças e as suas provações - opção que faz 
nascer uma renovada vida espiritual. E onde há vida há 
desafios a que devemos fazer face, entre eles .o aumento 
da idade dos confrades, as finanças, e a abertura à 
missão ad extra.· Daqui em diante os :'fatores primor-
diais são os da coragem e da esperança. 

maciça de alemães), em deixar de existir, para que surgisse 
a 02 de fevereiro de 1990 a Província do Brasil. Assim, à 
semelhança de Libermann, que em 1848 (apesar dos ·de-
safios e sacrifícios em fundar a Congregação do Sagrado 
Coração de· Maria) aceita o desaparecimento de sua obra 
para unir-se à CoÍlgr~gação do Espírito Santo, assim o 
Distrito do Sul aceita este desafio em prol da missão. 

1. PROJECTOS 

Mestno antes da fundação da Província, a então fundação 
brasileira, juntamente com o Distrito Sul, procuraram organizar 
com wn rosto especial seu Proj~cto prioritário: a formação. 

País scrições, se reúnem juntamente com .P 
superior do Grupo Internacional' do 
Paraguai, para reflectir, avaliar e plan-
ear a presença espiritana no, Brasil e na 
América do Sul. 

lndépendência : 07/09/1822 

Actualmente · contamos, em nossas 
casas de formação localizadas em São 
Paulo/SP, com 06 estudantes no 1 º ciclo 
e 05 estudantes, no 2° ciclo. O Distrito 
Alto Juruá, também acolhe estudantes 
do 1 ° ciclo na cidade de Cruzeiro do 
Sul/AC (09 estudantes no ensino médio 
e 09 estudantes do 1 º ciclo). Algumas 
das preocupações prioritárias: 

Agora, falando da Província 
Brasileira, passados dez anos de ex-
istência, seus membros de origem ou 
noriieados, r~flectiram em Janeiro úl-
timo, o ·seu futuro no campo da for-
mação, . da missão e sua auto-
sustentação financeira. 

Dentro das novas perspectivas da 
Congregação, a Província do Brasil, 
têm uma oarii.cteristica internacional: 
somos 29 brasileiros ( das cinco regiões 
que compõe o país); 07 alemães; 02 
·irlandeses; 01 holandês e 01 congolês. 

A sua origem, confunde-se com a 
presença espiritana no · país, pois, aqui 

Superfície totale :-8.547.403,5 km2. 

População : 169,544,443 (Censo 
2000) 
PIB por hab.: US$3.229,70 (1999) 
Expectativa de Vida: H. 74,6 anos 

M. 72,6 anos 

Província CSSp 

Fundação: 02/02/1990 
Membros : 40 (29 natos / 11 
nomeados) 

Bispos: 04 
Padres: 27 
Irmãos: o3 
Jovens Professos: o6 

• formação para novos formadores; 

• manutenção financeira das casas de 
formação (localizadas em São Paulo/SP); 

• programa continuado do processo 
de formação; 

• estruturação do propedêutico e da 
animação vocacional. 

Desde 1996, temos em nossa casa de 
Teologia a pr~sença de estudantes do 
Grupo Intemaciônal do Paraguai. E a 

chegaram há 115 an~s. Graças à acção directa e indirecta 
dos vários grupos existentes, os primeiros espiritanos 
brasileiros foram surgindo. Não podemos deixar de destacar 

partir desta experiência conjunta, no 
último capítulo provincial (1999), decidiu-se criar um Cen-
tro latino-americano de Teologia ( que se localizará em São 
Paulo/SP) e o Noviciado latino-americano (que será erigido 
para o próximo ano no Paraguai, nos arredores da capital, despojamento do Distrito Sul (até então com presença 
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Assunção); já temos inclusive um estagiário neste país, para 
conhecer a realidade local e as línguas aí faladas, o qual fará 
parte do primeiro grupo. O actual mestre de noviços do 
Brasil, acompanhará o grupo, juntamente com outro padre 
pertencente ao grupo local. 

Antes da fundação da Província, iniciamos em 1987 um 
projecto no nordeste brasileiro, mais precisamente, no polí-
gono da seca, em Juazeiro / BA. Este projecto que e hoje 
prioritário na jovem Província, traz as marcas do carisma 
espiritano: região de pobreza, onde a Igreja local dificil-
mente consegue obreiros (RVE II, 12). Lá estamos em duas 
paróquias, com diversas comunidades na área urbana e rural. 

No ano de 1990, abrimos outra área no norte do país, no 
Estado de Rondónia, cidade de Vilhena, a porta de entrada 
na Amazónia brasileira. Uma região de 
forte presença de migrantes do Sul e 1 

Sudeste do país, que crescia rapidamente 
devido às facilidades em obter terra e um 
aml?iénte mais sossegado que nas 
grandes cidades. É também um projecto 
prioritário, onde atendemos mais de. 60 
comunidades, espalhadas na área urbana 
e rural de dois municípios (Vilhena e 
Chupinguaia), com uma população esti-
mada em 85 mil habitantes. 

2. OUTROS-TRABALHOS 

• temos ainda um membro que se encontra na missão ad 
extra, em Guiné Bissau. 

3. FUTURO 

Tendo projectos tão exigentes, necessitam de um 
número razoável de membros. Uma Província tão pequena 
mas que tem sonhos, busca resgatar um dos objectivos que 
levou os espiritanos que trabalhavam no norte do· país 
(Distrito Alto Juruá e Distrito da Amazónia), e que um dia 
se aventuraram no sul a iniciar o processo de formação: ter 
espiritanos brasileiros, que trabalhassem nestas circ~n-
scrições tão extensas, e que hoje, devido o envelhecimento 
dos membros, estão necessitados de "sangue novo". E para 
isto, na nossa última assembleia, reflectimos como manter a 
presença _de brasileiros nesta grande parte do país. 

Devido a grande extensão territorial 
do país, temos outras actividades pas-
torais em várias localidades: 

A 8ª assembleia dos espiritanos do Brasil e Paraguai- Fevereiro de 2000 

• em São Paulo, uma, paróquia localizada na zona oeste 
( com duas comunidades) e uma área past~ral na zona 
leste ( com 11 comunidades), ambas na capital; 

• em Minas Gerais, estamos presentes em quatro 
paróquias em cidades diferentes; 

• em Ceilâµdia Norte/DF, iremos assumir urna paróquia, 
juntamente com um padre holandês que aí se encontra; 

• em Cruzeiro do SuVAC, temos um membro que acom-
panha a formação e outro que trabalha numa paróquia; 

• em Salete/SC, além de urna paróquia, temos um san-
tuário, onde trabalham 04 membros; 

Outro assunto tratado na assembleia acima citada, e que 
desde 1998 é objecto da nossa reflexão, aprovado do último 
Encontrão ( dos espiritanos que trabalham no Brasil e 
Paraguai) no qual tivemos a presença do Superior Geral foi 
o iniciar um projecto comum das circunscrições num outro 
país da América Latina. Este projecto em fase de estudo por 
parte dos Superiores Maiores, além de estar no espírito 
missionário ad extra, serviria para acentuar e ampliar a 
presença espirita.Íla nesta parte do Continente Americano. 

Edson José do Sacramento, 
adsoncssp 18@hotrnail.com 

Padre Maurice Bouchet - Um herói esquecido que emerge novamente 
Urna das aventuras trágicas da Coilgi:egação do Sagrado 

Coração de Maria de Libermann foi a'. áventura australiana 
de 1846 a 184'8. Um audacioso grupo de três jovens padres, 
os Padres Thiersé, Thevaux e Maurice Bouchet, · com dois 
Irmãos, Vincent et Théodore, deixou Londres em Setembro 
de 1847.Faziam parte da equipa apostólica de 27 mis-
sionários do Bispo Brady - padres, irmãos, seminaristas e 
irmãs - a caminho de Perth, a Oeste da Austrália. Monsen-
hor Brady, recentemente ordenad~ bispo, natural de Cavan 
na Irlanda, formado no Seminário do Espírito Santo em 
Paris, prometeu-lhes urna terra de missão fértil de mais de 
meio milhão , de aborígenes, de milhares de católicos e de 
centenas de crianças esperando escolas católicas (a reali-

dade era uma população de cerca de 300 católicos e de 
pequenos grupos dê aborígenes nómadas, não mais de dois 
mil em todo o estado. Apresentou-se uma criança para a 
escola no dia de abertura) .. 

O padre Maurice Bouchet foi il primeira vítima desta via 
sacra, que se revelou a ambiciosa missão de Mons. Brady. O 
bispo foi eventualmente destituído por Roma e deixou Perth 
na desgraça em _1852. Entretanto, todos os seus padres o 
tinham abandonácio, somenté os Beneditinos espanhóis 
voltaram evenhlalmente para continuar o trabalho. Um 
catequista irlandês foi morto acidentalmente por uma bala 
em. .New Norcia, dois outros pereceram afogados quando 
-iam em missão para Darwin, o Padre Confalonieri que 
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sobreviveu morreu em Darwin de malária um ano mais 
tarde. Os outros seminaristas, irmãos e padres seculares 
dispersaram-se todos e abandonaram a missão. Só os mon-
ges beneditinos e as Irmãs da Misericórdia de Dublin perse-
veraram; eles aí continuam até hoje. Os Padres Thiersé e 
Thevau.x foram para a Maurícia onde encontraram o P.Laval. 

Placa à memurtu ao Paare Maurice Bouchet 

Os problemas começaram para os missionários do Padre 
Libermann imediatamente após o grupo ter deixado 
Gravesend. As suas roupas, prometidas por Mons. Bardy, 
estavam fechadas no porão dq navio. Após semanas de 
"sofrimento extremo" porque não podiam mudar- as roupas, 
o problema foi aligeirado pela habilidade das irmãs que 
adaptaram alguns excedentes e camisas do bispo às suas 
necessidades. As primeiras advertências apareceram com 
bispo a controlar todas as cartas. O seu modo autori~o 
manifesta-se desde o princípio. Depois do repouso de uma 
escala em Capetown, donde puderam enviar pela calada 
algumas cartas sem passar pelo bispo, o Padre Bouchet foi 
vítima de uma insolação pouco depois de tei; partido para a 
última etapa da viagem até Perth. A citação dos seus sofri-
mentos é muito comovente. No delírio, os seus confrades 
sangraram-no e tiveram que retê-lo à força. 

À sua chegada a Perth, o Padre Bouchet foi transferido 
pQl"a o hospital onde o médico lhe deu a esperança certa de 
cura. A 23 de Janeiro, vigília da sua morte, a luta interior 

período, não só não veto qualquer odor desagradável do seu 
corpo, mas a sua expressão tomou-se ainda mais brilhante 
que em vida." (de uma carta do Padre Thevaux). 

Depois de um oficio presidido pelo bispo e de uma missa 
de reqtliem celebrada pelo Padre Thevau.x, o Padre Beiuchet 
foi sepultado por de trás da capela com a permissão especial 
do Governador pois que não havia · nenhum cemitério 
católico. Não havia, igualmente, o luxo de lhe poder ser 
oferecida ao menos uma pedra tumular com uma inscrição. 
A Igreja nascente de Perth tinha outras preocupações e 
outras batalhas. Não obstante os protestos da imprensa 
católica cinquenta anos mais tarde, contra a falta de respeito 
pela sua sepultura, privada de uma marca e de uma pedra, 
seria necessário esperar 154 anos para que uma placa fu-
nerária fosse enfim erigida - em Dezembro de 2000. 

Entretanto, a sepultura tinha-se "perdido". Seis Irmãs da 
Misericórdia que tinham morrido nos começos da Igreja e 
tinham sido sepultadas ao lado do P. Bouchet foram depois 
desenterradas e os seus restos levados para um terreno do 
convento vizinho. Onde é que foi mesmo enterra,do o 
cadáver do P. Bouchet, ou será que foi transferido com os 
das irmãs: estas questões intrigavam os historiadores e 
arquivistas recentes. Diversas opiniões foram expressas, 
mas não havia evidências para esclarecer a questão do lugar 
da sepultura do primeiro padre falecido na Austrália do Oeste. 

A Igreja local da Austrália do Oeste começou finalmente 
a fazer pesquisas sobre os seus inícios e sobre a sua dívida 
para com os pioneiros · esqu~_cidos. Nos anos sessenta, o 
lugar pitoresco da cabana da missão no Lake Mollyalup foi 
encontrado e as fundações da construção foram postas a 
descoberto. Os terços venerados dos Padres Thevau.x e 
Thiersé apareceram, com a inscrição apropriada "Mãe de 
Deus, rogai por nós" por detrás do crucifixo. Os detalhes 
completos dos sofrimentos destes pioneiros heróicos dos 
Espiritanos modernos, foram dados à luz do dia quando o P. 
Noel Fitzsimons esquadrinhou meticulosamente a corre-
spondência e os relatórios vindos de Perth nos anos de 1840 
nos arquivos de Paris e de Perth. O ministério e os trabalhos 
subsequentes dos Padres Thevaux e Thiersé na Maurícia 
foram reconhecidos e as suas sepulturas fotografadas e 
visitadas. Mas onde está o Padre Maurice Bouchet? tinha cessado. Completa 

a sua purificação espiri-
tual, tornou-se muito 
calmo. Recitou palavras 
do Salmo "Laetatus sum 
in his qu'ae dieta sunt 
mihi; in domum domini 
ibimus". A sua santa 
morte espantou todas as 
testemunhas mas deu 
uma grande consolação 
a()$ seus confrades na 
sua perda. Morto no· dia 
24 de Janeiro às 
primeiras horas do dia, 
foi sepultado três dias 
depois. ''Não obstante o 
tempo quente deste Terreno da Catedral de S. João Evangelista mostrando o lugar das sepulturas do P. Maurice Bouchet CSSp 

· (marca à esquerd~) e John O 'Reilly, subdiácono (marca à direita) 
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É a questão que coloquei a Monsenhor Keating, o 
vigário geral, quando ouvi a história no momento da minha 
primeira visita a Albany e a Lake Mollyalup em 1990. As 
visitas _aos arquivos da arquidiocese e das.Jnnãs da Misericórdia 
em Victoria Square revelaram um certo despertar de interesse 
por este capítulo da história dos inícios da Igreja local. A Innã 
Frances Subi .PBVM, arquivista . da arquidiocese, desposou a 
causa da sepultura perdida e pediu uma ajuda científica. 

_ lJin artigo sobre a sua busca num semanário católico 
loc~i ("Toe Record") foi notado por um membro de di-
recção de uma companhia de pesquisa mineira. A.L. Tech-
nologiesd Pty. Ltd. Ofereceu-se para radiografar o solo com 
um ràdar que podia procurar sob a superficie. No lado Sul 
da Pro-Catedral S. João, no terreno do Colégio Mercedes, 
foram encontrados traços nítidos de duas sepulturas. Foram 
detec-tados restos de nietais numa das sepulturas, que reve"' 
laram ser a cruz de profissão do Padre Maurice Bouchet. A 
outra sepultura · fqi identificada graças aos arquivos como 
sendo a sepultura de John O'Reilly, subdiácono da Irlanda 
que morreu pouco depois do P .Bouchet. 

As placas funerárias para o P. Bouchet e John O'Reilly 
foram . finalmente erigidas e benzidas por Mons. Healy, 

bispo auxiliar de Perth, em 6 de Dezembro de 2000. No dia 
29 do mesmo mês, a assembleia espiritana anual foi encer-
rada com uma missa concelebrada-em sufrágio do P. Mau-
rice Bouchet na Pro-Catedral, presidida por Barry James 
Hickey, arcebispo de Perth; assistido do NN.SS. Quinn de 
Bunbury,Biancbini de Geraldfon e Healy, auxiliar de Perth. 
O Abade Placid Spearitt de New Norcia representava os 
Monges Beneditinos. O P. John Fogarty, 1 º Assistente do 
Superior Geral dos Espiritanós, e Mike Onwuemelie, 2° 
Assistente concelebraram igualmente, com outros Espiri-
tanos vindos de toda a Austrália, da Papuásia e da Nova 
Guiné. assim como outros padres e religiosos. As Irmãs da 
Misericórdia estavam representadas bem como leigos de 
Albany e de Perth que estavam igualmente presentes. Junto 
do túmulo, o P. John Fogarty falou durante a cerimónia da 
nova equipagem de Espiritanos na Oceânia cujas velas estão 
cheias do mesmo Espírito que inspirara o P. Bouchet. O 
testemuho dos seus sac;rificios heróicos, fisicos e mentais, e 
a sua santa morte são uma fonte infinita de inspiração para· a 
sua família espiritana e para a igreja da Austrália do Oeste. 
Que ele possa repousar em paz. 

Walter McNamata 
walmac@norcom.net.au 

NOTÍCIAS DIVERSAS 
Novo carogo na Congregaçãon 

No último Notícias Espiritanas anunciamos a nomeação 
do P. Noel O'Meara pelo Conselho Geral como assistente 
do Ecónomo Geral para o serviço da criação de Fundos por 

um ano, com efeitos a partir de 
19 de Março de 2001. 

A sua nomeação para este 
novo lugar está na linha do 
pedido do Capítulo Geral de 
Maynooth. O P. O'Meara foi 
Secretário Geral dá Congre-
gação desde 1990 a 1993. Volta 
para este novo serviço depois 
de um período de trabalho 
como ecónomo· Provincial na 

Irlanda. O P. O'Meara trabalhou vários anos no Brasil. 

Decisões do Conselho Geral 
O Superior Geral com o consentimento do seu Conselho 

confirma a eleição do P. George BO.RAN como Superior 
Maior do Distrito Sudoeste do Brasil, por um segundo mandato 
de três anos, com efeitos a partir de 28 de Abril de 2001. 

O Superior Geral com o consentimen,to do seu Conselho 
decide que os grupos de Sidamo e Gomo Orupos de Gofa na 
Etiópia se torne o Grupo Internacional da Etiópia com 
efeito a partir de 1 de Maio, de 2001. Todos os confrades 
nomeados nessa da~ para. formar os dois Grupos serão 
nomeados para o Grupo Internacional da Etiópia. 

O Superior Geral com o consentimento do seu Conselho 
nomeia o P. Vincent STEGMAN com Superior Maior do 
Grupo. Internacional na· Etiópia por um mandato dé três 
anos, com efeitos a partir de 1 de Maio de 2001. 

O Superior Geral com o consentimento do seu Conselho 
confirma a eleição do P. Peter ADU com Superior Maior do 
Distrito da Gâmbia, por um mandato de três anos, com 
efeitos a partir de 15 de Junho de 2001. 

O Superior Geral com o consentimento do seu Conselho 
aprova a criação do Noviciado para a Província dos U.S./ 
Oeste na_ Casa Libermann, Texas, com efeitos a partir de O 1 
de Julho de 2001. · 

O Superior Geral com o consentimento do seu Conselho 
decidiu prolongar o mandato do P. Leo EKEANY ANWU 
como Superior Maior do Distrito do Z~babwe até que o 
seu sucessor seja eleito e confirmado. 

Publicações Espiritanas 
Enda Watters (ed.), Go Teach Ali Nations, A History of 

the lrish Province of the Congregation of the Holy Spirit, 
Paraclete Press, Dublin, 2000. 

o. Zbigniew Warcholik CSSp, Nadzieja Cierpiacych, 
Wydawnictwo 'M', Kraów, Março 2001. 

12 Abril 
15 Abril 
16 Abril 
20 Abril 
23 Abril 
23 Abril 
23 Abril 
28 Abril 
03 Maio 
09Maio 
17 Maio 
17 Maio 

Nossos Defuntos 
P. Wilfrid GANDY .................... , .. Inglaterra 89 
P. Patrick J. CAMPBELL.. ................ Irlanda 81 
P. Hervé AUTRET ............................. Franra.87 
P. Gottlieb BRÜSTLE .................. Alemanha 64 
Ir. Goulven LE GOFF ........................ França 87 
P. François VALLERY-RADOT ....... França 89 
P. Michael G. KEATING .................. Irfanda61 
P. Bruno GÜTH.OFF .................... Alemanha 80 
P. William A. COSTELLO ............... Irlanda 77 
Ir. Wilfrid MENTELE ........................ França 88 
P. Frantis.GREFF ............ ................. USA-E 81 
Ir. Lucien D~AU ............................... France 81 

4 Responsáveis-4este nº: PP. Phi/ip NG'OJA, e José MENDES, CSSp, Serviço de Informação, Clivo di Cinna 195, 00136 ROMA, Itália 
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